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RESUMO 
 

 

 

A mandioca (Manihot Esculenta Crantz) é uma espécie cultivada em todo o território 

nacional. Na região Nordeste a cultura da mandioca é produzida, principalmente, por 

produtores com ou sem nenhum uso de tecnologia moderna. No estado do Rio Grande do 

Norte, a cultura vem se destacando devido sua facilidade de cultivo, tolerância às severas 

condições climáticas do semiárido e boa adaptabilidade. Destaca-se assim, como uma cultura 

com variados usos e potenciais, no qual ela é classificada em dois tipos, mandioca industrial e 

mandioca de mesa. Através da seleção de melhores materiais para plantio, garante-se 

melhores resultados para a finalidade desejada. O presente trabalho teve como objetivo, 

avaliar o comportamento agronômico de híbridos de mandioca no Agreste Potiguar, visando a 

seleção de cultivares de melhor adatação e portadores de caracteres agronômicos desejáveis e 

o aumento da produtividade de raízes e rendimento de amido, para atender a indústria de 

farinha e fécula. O trabalho foi realizado no sítio São Luíz, propriedade privada situada no 

município de Lagoa D’Anta- RN, inserida na mesorregião Agreste Potiguar, no perído de 

Junho de 2022 a Junho de 2023 em sistema de sequeiro. O solo da área experimental foi 

classificado como planossolo com relevo suave ondulado. O delineamento experimental 

foi de blocos casualizados em três repetições, e como tratamentos 38 variedades de mandioca, 

entre cultivares crioulas, BRS e híbridos obtidos do programa de melhoramento genético da 

EMBRAPA Mandioca e Fruticultura, situado em Cruz das Almas – BA. Ao final do ciclo de 

cultivo, foram realizadas avaliações das seguintes variáveis: mortalidade das plantas, porte, 

altura, retenção foliar, número de hastes por planta, produção da parte aérea, número de raízes 

por planta, produção de raízes, porcentagem de amido e rendimento de amido. Com base nos 

resultados obtidos, houve variabilidade entre as variedades (híbridos, BRS, crioulas da Bahia 

e cultivar local) avaliadas na região Agreste Potiguar. Observou-se que o híbrido BR-18GS- 

131-11 (21) e a BRS Novo Horizonte apresentaram o melhor conjunto de resultados 

considerando as características agronômicas avaliadas, sendo promissores para serem 

indicadas para continuidade de sua avaliação no Agreste Potiguar. 

 

 
Palavras-chave: Manihot Esculenta Crantz; Seleção; Semiárido. 
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ABSTRACT 

Cassava (Manihot Esculenta Crantz) is a species cultivated throughout the national territory. In the 

Northeast region, cassava culture is produced mainly by producers with or without any use of 

modern technology. In the state of Rio Grande do Norte, the crop has stood out due to its ease of 

cultivation, tolerance to the harsh climatic conditions of the semi-arid region and good adaptability. 

It thus stands out as a crop with varied uses and potential, in which it is classified into two types, 

industrial cassava and table cassava. By selecting the best planting materials, better results for the 

desired purpose are guaranteed. The present work aimed to evaluate the agronomic behavior of 

cassava hybrids in Agreste Potiguar, aiming to select cultivars with better adaptation and carriers of 

desirable agronomic characters and increasing root productivity and starch yield, to serve the 

cassava industry. flour and starch. The work was carried out on the São Luíz site, a private property 

located in the municipality of Lagoa D’Anta- RN, located in the Agreste Potiguar mesoregion, from 

June 2022 to June 2023 in a rainfed system. The soil in the experimental area was classified as flat 

soil with smooth, wavy relief. The experimental design was randomized blocks in three 

replications, and as treatments 38 varieties of cassava, including landrace cultivars, BRS and 

hybrids obtained from the EMBRAPA Mandioca e Fruticultura genetic improvement program, 

located in Cruz das Almas – BA. At the end of the cultivation cycle, evaluations were carried out 

on the following variables: plant mortality, size, height, leaf retention, number of stems per plant, 

shoot production, number of roots per plant, root production, percentage of starch and starch yield. 

Based on the results obtained, there was variability between the varieties (hybrids, BRS, Bahian 

creoles and local cultivar) evaluated in the Agreste Potiguar region. It was observed that the hybrid 

BR-18GS- 131-11 (21) and BRS Novo Horizonte presented the best set of results considering the 

agronomic characteristics evaluated, being promising to be indicated for continued evaluation in 

Agreste Potiguar. 

 
Keywords: Manihot Esculenta Crantz; Selection; Semiarid. 



 

8 
 
 

LISTA DE FIGURAS 
 

 

 

 

Figura 1 - 
Dados das temperaturas (

o
C), precipitação pluviométrica (mm) e 

umidade relativa do ar (%), durante o período de condução do 

experimento (Junho de 2022 a Julho de 2023).. Lagoa D´Anta, RN. 

2023 ................................................................................................... 16 

 

Figura 2 - 

 

Material para plantio experimental. Lagoa D´Anta, RN. 2023 

............................................................................................................17 

Figura 3 - Área    experimental    demarcada.    Lagoa  D´Anta,    RN. 

2023. .................................................................................................. 18 

Figura 4 - Esquema do arranjo espacial de fileira simples. Lagoa D´Anta, RN. 
2023 ................................................................................................... 18 

Figura 5 - Preparo do solo para receber a cultura: abertura de sulcos e aplicação 
de       esterco        de        gado.        Lagoa        D´Anta,        RN. 

2023. .................................................................................................. 19 

 

Figura 6 - 

Obtenção de matéria seca utilizando balança hidrostática. Lagoa D 

´Anta, RN.2023. ................................................................................. 21 

 

Figura 7 - 
Mortalidade de variedades de mandioca, avaliadas no município de 

Lagoa   d’Anta   –    RN.    (Teste    F,    p    <    0,01;    CV %    = 

36,8) .................................................................................................. 22 

 
Figura 8- 

Porte da planta de variedades de mandioca, avaliadas no município de 

Lagoa   d’Anta   –    RN.    (Teste    F,    p    <    0,01;    CV %    = 

33,1) .................................................................................................. 23 

 
Figura 9 - 

Altura da planta de variedades de mandioca, avaliadas no município 

de   Lagoa   d’Anta   –    RN.   (Teste   F,    p    <   0,01;   CV%    = 

13,8 ................................................................................................... 24 

 
Figura 10 - 

Produtividade da parte aérea de variedades de mandioca, avaliadas no 

município de Lagoa d’Anta – RN. (Teste F, p < 0,01; CV% = 

36,8) .................................................................................................. 25 

 
Figura 11 - 

Número de raízes por planta de variedades de mandioca, avaliadas no 

município de Lagoa d’Anta – RN. (Teste F, p < 0,01; CV% = 

23,5) .................................................................................................. 26 

Figura 12 - Produtividade de raízes de variedades de mandioca, avaliadas no 



9 
 
 
 

 município de Lagoa d’Anta – RN. (Teste F, p < 0,01; CV, % = 
30,7) .................................................................................................. 27 

 
Figura 13 - 

Porcentagem de amido de variedades de mandioca, avaliadas no 

município de Lagoa d’Anta – RN. (Teste F, p < 0,01; CV% = 

4,4) .................................................................................................... 28 

 
Figura 14 - 

Rendimento de amido de variedades de mandioca, avaliadas no 
município de Lagoa d’Anta – RN. (Teste F, p < 0,01; CV% = 
29,3)..................................................................................................29 



LISTA DE QUADROS 
 

 
 

Quadro 1 - Identificação dos tratamentos ......................................................... 17 



LISTA DE TABELAS 
 

 
Tabela 1- Análise de solo da área experimental. Lagoa D´Anta, RN. 2023 ............................... 18 



 

 
 

SUMÁRIO 

RESUMO .................................................................................................................................. 05 

ABSTRACT .......................................................................................................................................... 06 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 12 

2. REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................... 14 

2.1 Cultivo de sequeiro .................................................................................................... 14 

2.2 Híbridos de mandioca para a Indústria ....................................................................... 15 

3. MATERIAL E MÉTODOS ........................................................................................... 16 

3.1 Local do experimento ................................................................................................. 16 

3.2 Tratamentos e delineamento experimental ................................................................. 16 

3.3 Características avaliadas ............................................................................................. 19 

3.4 Análises estatísticas .................................................................................................... 21 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................................. 23 

5. CONCLUSÃO .............................................................................................................. 32 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................... 33 



12 
 

 

 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura da mandioca (Manihot Esculenta Crantz) apresenta importância 

socioeconômica na região Nordeste do Brasil, considerando sua relevância e 

representatividade para a população, principalmente, para aquelas que vivem na base da 

economia familiar (BEZERRA; SCHLINDWEIN, 2017). Mesmo quando produzida de 

forma rudimentar, esta cultura vem se destacando no estado do Rio Grande do Norte, 

principalmente, por sua tolerância às severas condições climáticas do semiárido, que 

abrange cerca de 85% do território potiguar (SEBRAE, 2006). 

Na região Nordeste, inclusive, no Rio Grande do Norte, a mandioca é produzida, 

principalmente, por produtores de pequeno porte, com ou sem nenhum uso de tecnologia 

moderna, especialmente agroquímicos (CARDOSO, 2003). 

A mandioca, por ser cultivada em várias regiões do Brasil, possui grande 

diversidade genética. A grande diversidade genética apresentada pela cultura da mandioca 

é decorrente da seleção natural, o que origina continuamente uma infinidade de novos 

genótipos. (Galera e Valle, 2007; Gomes et al., 2007). 

Por possuir essa importante relevância nos trópicos, os agricultores estão sempre 

envolvidos no processo de seleção e conservação de variedades, buscando superação de 

doenças, menor preferência de insetos-pragas, aumento de produtividade e qualidade das 

raízes (Fukuda,2006) 

A produção nacional de mandioca, em 2022, foi de 17.648.56 milhões de toneladas 

e rendimento médio de aproximadamente 15,0 t ha
-1

 (IBGE, 2022), no mesmo ano, a 

produtividade da cultura registrada na região agreste está aquém, de 11,761.397 t/ha IBGE, 

2023), dos resultados obtidos no âmbito experimental (Santos et al., 2007a e b), gerando 

necessidade de implantação de um programa de melhoramento voltado para a seleção de 

cultivares de melhoradaptação e portadores de atributos agronômicos desejáveis. 

Destaca-se assim, como uma cultura com variados usos e potenciais, no qual ela é 

classificada em dois tipos, mandioca industrial e mandioca de mesa, em função 

principalmente do teor de ácido cianídrico nas raízes e formas de processamento, embora o 

ciclo de produção mais longo e o alto rendimento de amido, seja fatores também 

consideráveis nesta classificação e uso (Santiago, 2017). 
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É na região do Agreste Potiguar que a cultura se destaca para a produção industrial 

de maneira mais intensa. No RN, maiores e mais equipadas indústrias de farinha e as casas 

de farinha que vêm se modernizando mais rapidamente estão localizadas nos municípios de 

Vera Cruz - RN e Brejinho - RN (SALVADOR, 2010) 

O presente trabalho teve como objetivo, avaliar o comportamento agronômico de 

híbridos de mandioca no Agreste Potiguar, visando a seleção de cultivares de melhor 

adaptação e portadores de caracteres agronômicos desejáveis e o aumento da produtividade 

de raízes e rendimento amido, para atender indústria de farinha e fécula. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1 CULTIVO DE SEQUEIRO 

 
 

A mandioca é uma cultura bastante cultivada em regiões semiáridas com 500 mm a 700 mm 

de chuva por ano ou menos, onde é importante adequar a época de plantio, para que não ocorra o 

déficte hídrico nos primeiros cinco meses de plantio (Couto, 2013). Sua eficiência em adaptar-se as 

condições de solo e clima permite seu cultivo em regiões com ocorrência de secas (Silva et al., 

2009). 

Devido à sua capacidade de tolerar condições adversas de clima, solo, nutrição e água, a 

mandioca é a terceira cultura mais importante nos trópicos, depois do arroz e do milho. Milhões de 

pessoas dependem do cultivo da mandioca nos países da África, Ásia e América Latina, pois 

constitui em um dos principais alimentos energéticos e importante fonte de calorias para milhões de 

pessoas (Fasinmirin & Reichert, 2011; Fialho & Vieira, 2013; FAO, 2014). 

Segundo Souza e Filho (2003), o suprimento adequado de água é esencial e crítico nas fases 

de enraizamento e tuberização, que vão do primeiro ao quito mês aós o plantio. A falta de água 

neste período, causa prejuízos irrecuperáveis no desenvolvimento e, consequentemente, na 

produção. Segundo Alves (2006), a redução no rendimento de raízes depende da duração do déficte 

hídrico e da sensibilidade a um particular estádio de crescimento ao estresse. A mandioca 

apresenta, ao longo do ano, sazonalidade em relação principalmente à qualidade das raízes 

tuberosas que, em épocas de crescimento vegetativo mais intenso da planta, tem reduzido o teor de 

amido e matéria seca, provocando queda de rendimento industrial e redução da qualidade culinária 

das raízes (Lopes, 2006). 

Apesar de a produção de raízes sere reduzida sob condições de escassez de água, a cultura 

pode recuperar-se quando a água torna-se disponível, por meio da rápida formação de novas folhas, 

com taxas fotossintéticas muito maiores que as de plantas não- estressadas, de modo a compensar 

as perdas de produção (El-Sharkawy, 2007). 

O uso de variedades com baixo potencial produtivo contribui, consequentemente, para a 

baixa produtividade, mesmo com melhorias no sistema de plantio, por não serem responsivas a 

altas tecnologias de cultivo. Destaca-se que a falta de variedades adaptadas às diferentes condições 

de cultivo associado com o uso de materiais de baixa qualidade, a não realização de práticas 

culturais ou realização inadequada das mesmas, bem como o cultivo em regiões com precipitação 

menor que o limite mínimo adequado para a cultura, ataque de pragas e doenças, baixa 

fertilidade dos solos, são uma das principais causas que limitam altas produtividade (EMBRAPA, 

2011). 
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2.2 HÍBRIDOS DE MANDIOCA PARA A INDÚSTRIA 

 
 

O melhoramento genético da cultura da mandioca tem se desenvolvido em diferentes 

estágios, tais como avaliação de variedades nativas, coleta e intercambio de germoplasma regional 

e global, recombinação e seleção de clones e uso de espécies silvestres para ampliar a base genética 

Neste caso, partir dos anos 80, a biotecnologia tem sido desenvolvida e aplicada para facilitar e 

aumentar a eficiência do melhoramento da mandioca. Como consequência, novos horizontes tem 

sido abertos para o melhoramento da mandioca. (Farias et al., 2006) 

O melhoramento para a mandioca industrial tem buscado aumentar e estabilizar a 

produtividade de amido e reduzir o uso de variedades que são susceptíveis ao ataque de pragas e 

doenças e favorecer a adaptação climática influenciando diretamente no rendimento industrial e 

custo de produção, maximizando, assim, o rendimento do produto por unidade de área cultivada 

(VIDIGAL FILHO et al., 2000). 

Esses fatores limitantes enfrentados pela cultura podem ser amenizados através do uso de 

híbridos obtidos de cruzamentos, que apresentam maior potencial produtivo e maior capacidade 

de adaptação a novos ambientes. Sendo assim, destaca-se que além dos caracteres agronômicos 

para a seleção e melhoramento de variedades de mandioca, as características morfológicas 

também devem ser observadas, favorecendo uma melhor identificação e diferenciação das 

variedades com características superiores e herdáveis no campo (GUSMÃO e NETO, 2008). 

A mandioca industrial, destinada a produção de farinha e fécula possui competitividade 

crescente no mercado, originando diversos tipos de subprodutos para a alimentação humana e 

vários usos industriais, destacando-se a fécula, também chamada de amido, tapioca ou goma, 

farinha e produtos para panificação, massas entre outros. (Fukuda, 2002). As raízes de mandioca 

são uma das mais importantes fontes de carboidratos para os consumidores de renda mais baixa 

em países tropicais da América Latina (EMBRAPA,2011). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local do experimento 

O trabalho foi realizado no sítio São Luíz, propriedade privada situada no município 

de Lagoa D’Anta - RN, inserida na meso e microrregião Agreste Potiguar, nas coordenadas 

geográficas de Latitude: 6° 23' 27'' S e Longitude: 35° 35' 51'' W, sobre a altitude média de 

154 m. O local está inserido no clima tropical com estação seca, em classificação climática, 

segundo Koppen “Aw” - Clima tropical, com inverno seco. (EMBRAPA, 1986 e 1988). As 

médias de temperatura máxima e mínima são, respectivamente, de 33°C e 21°C. A 

precipitação média anual é de 773 mm, sendo observado um maior índice pluviométrico entre 

os meses de março a julho (Beltrão et al., 2005). Os dados das temperaturas, precipitação 

pluviométrica e umidade relativa do ar, durante ao período de condução do experimento, 

podem ser observados na Figura 1. 

 

Figura 1. Dados das temperaturas (
o
C), precipitação pluviométrica (mm) e umidade relativa 

do ar (%), durante ao período de condução do experimento (Junho de 2022 a Julho de 2023). 

Lagoa D´Anta, RN. 2023. 

(Fonte: EMPARN. Teleplu – Passa e Fica. Latitude – 6,4335 e -35,6483.) 

 

 

 

3.2. Tratamentos e delineamento experimental 

O experimento foi implantado em junho de 2022 e colhido em junho de 2023, sendo 

utilizado o delineamento experimental de blocos casualizados em três repetições, e como 

tratamentos 38 variedades de mandioca, entre cultivares crioulas, BRS e híbridos obtidos do 
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programa de melhoramento genético da EMBRAPA Mandioca e Fruticultura, situado em 

Cruz das Almas – BA, conforme Quadro 1. 

Quadro 1: Identificação dos tratamentos. 

 
Código Cultivar/Híbrido Variedade Código Cultiva/Híbrido Variedade 

1 BR 18-029-23 Híbrido 20 BR 11-34-41 Híbrido 
2 BRS Kiriris BRS 21 BR 18GS-131-11 Híbrido 

3 BR - 18-038-05 Híbrido 22 BR 18GS-111-23 Híbrido 
4 BR 18-F2Polwx 029-28 Híbrido 23 BRS Poti Branca BRS 
5 BR 18GS-128-24 Híbrido 24 BR 18-F2Polwx-047-02 Híbrido 

6 BR 128GS-111-6 Híbrido 25 BR 18-036-11 Híbrido 

7 BR 18GS-111-57 Híbrido 26 BR 18GS-111-45 Híbrido 
8 Corrente (Bahia) Crioula 27 BR 18-124-23 Híbrido 

9 BRS Novo Horizonte BRS 28 BR 18GS-080-24 Híbrido 

10 BRS Formosa BRS 29 BR 18-006-04 Híbrido 

11 BR 18-150-11 Híbrido 30 Vassoura Preta (Bahia) Crioula 

12 BR 11-34-64 Híbrido 31 BR 18GS-084-2 Híbrido 
13 BR 18GS-084-22 Híbrido 32 Eucalipto (Bahia) Crioula 
14 BR 18-038-03 Híbrido 33 BR 14-010-11 Híbrido 

15 BR 18-036-12 Híbrido 34 BR 18-036-08 Híbrido 

16 BR 18GS-111-21 Híbrido 35 BR 18GS-084-34 Híbrido 

17 BR 18GS-154-29 Híbrido 36 BR 18-040-40 Híbrido 

18 Cigana (Bahia) Crioula 37 BR 18GS-109-10 Híbrido 

19 BR 18GS-111-54 Híbrido 38 Bujaninha (local) Crioula 

Fonte: Autoria própria 
 

Todo o material obtido foi previamente selecionado e preparado no tamanho de corte 

para o plantio (16 cm), para posteriormente ir ao campo (Figura 2). A área experimental foi 

demarcada com piquetes para distinguir cada material plantado (Figura 3). 

 

Figura 2. Material para plantio experimental. Lagoa D´Anta, RN. 2023  

Fonte: Autoria própria 
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Figura 3. Área experimental demarcada. Lagoa D´Anta, RN. 2023. 

Fonte: Autoria própria 

 
A mandioca foi plantada em regime de sequeiro, num arranjo espacial de fileiras 

simples de 0,90 m x 0,80 m (população de 13.889 plantas), sendo cada parcela experimental 

constituída com duas linhas de oito plantas cada, conforme Figura 4: 

 
 

Figura 4: Esquema do arranjo espacial de fileira simples. Lagoa D´Anta, RN. 2023 

Fonte: Autoria própria 

 
Para receber a cultura, procedeu-se a coleta de amostra de solo para análise química, 

realizada no laboratório de análises Instituto Campineiro de Análise de Solo e Adubo – 

ICASA (Tabela 1) e, posteriormente, foi arada e gradeada: 
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Tabela 1: Análise de solo da área experimental. Lagoa D´Anta, RN. 2023. 
 

Elemento ou composto Teor dos Elementos no Solo 

  Unidade 
pH em água 4,6     (1:2,5) 

P 13,0     mg.dm
-3

 

K 2,7 mmolc.d m-3 

Ca 8 mmolc.dm-3 

Mg 5 mmolc.dm-3 

Al 0,0 mmolc.dm-3 

H+ 18,0 mmolc.dm-3 

Soma de Bases 16,9 cmolc .dm-3 

CTC 34,9 cmolc .dm-3 

Sat. por Bases 48,4 % 

 

 

O solo da área experimental foi classificado como planossolo com relevo suave 

ondulado (Embrapa, 2018), mostrado na Figura 5. 

 
 

 

 Figura 5: Preparo do solo para receber a cultura: abertura de sulcos e aplicação de esterco  

bovino.    Lagoa D´Anta, RN. 2023 

     Fonte: Autoria própria 

 
O pH foi corrigido com 1 t/ha de calcário dolomítico aplicado 60 dias antes do 

plantio. Antes de receber a cultura, o solo recebeu 20 t/ha de esterco bovino. Durante todo o 

ciclo, o manejo de plantio, adubação (40 N, 60 P2O5 e 40 K2O), controle de plantas daninhas, 

pragas e doenças e de colheita, foram efetivados pela empresa agrícola Farinheira Lopes, 

localizada em Lagoa D´Anta. 

 
 

3.3.  

3.4.  
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3.5. Características avaliadas 

 
 

Para as avaliações, foram utilizadas até 16 plantas de cada variedade por parcela, 

considerando as seguintes variáveis: 

 
Mortalidade das plantas: As porcentagens de mortalidade foram calculadas 

através da subtração do stand final pelo stand inicial, e o valor obtido sendo 

dividido pelo stand inicial e multiplicado por 100. 

 
Porte da planta: em três plantas, por meio de uma escala de notas (1-5), sendo 1 

= porte excelente (sem ramificações ou com ramificações acima de 2,0 m), 2 = 

porte bom (ramificações acima de 1,60 m ou ramificação baixa, mas com pelo 

menos 1,6 m de hastes eretas), 3 = porte mediano (ramificações acima de 1,20 m 

ou ramificação baixa, mas com pelo menos 1,2 m de hastes eretas), 4 = porte ruim 

(ramificações acima de 0,80 m ou ramificação baixa, mas com pelo menos 0,80 m 

de hastes eretas), e 5 = porte muito ruim (clones muito ramificados com menos de 

0,80 m de hastes eretas). 

Altura da planta: medição da altura vertical, em metros, de três plantas a partir do 

nível do solo até o ponto de crescimento mais alto. 

Retenção foliar: avaliado através da pontuação visual, utilizando uma de escala de 

notas de 1 a 5 (1 = menos 5% de retenção foliar, 2 = entre 6 e 15% de retenção 

foliar, 3 = entre 16 e 30% de retenção foliar, 4 = entre 31 e 50% de retenção foliar, 

5 = mais de 50% de retenção foliar). 

Número de hastes por planta: Contagem da quantidade de brotação a partir da 

maniva de plantio, em três plantas, medida expressa em unidade. 

Produção da parte aérea: Pesagem da parte aérea com balança suspensa, 

variação de 50 g, expresso em quilograma (kg) e estimado para hectares pelo peso 

médio por planta e população de plantas (13.889 plantas por hectare). 

Número de raízes por planta: Contagem de raízes em todas as plantas da parcela 

e dividido pelo número de plantas. 

Produtividade de raízes: Peso de raízes por parcela, obtendo-se o peso médio por 

planta e multiplicado pela população de plantas por hectare. 

Porcentagem de amido: A porcentagem de amido foi calculada pela subtração da 

constante de 4,25% do percentual de matéria seca nas raízes, obtido a partir do 

método da balança hidrostática (pesagem de amostra de 5.000 g de raízes por 
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parcela no ar e na água), segundo metodologia de Grossman & Freitas (1950). 

Rendimento de amido: Estimado a partir do percentual de amido nas raízes, 

multiplicado pela produtividade de raízes por hectare. 

 
 

Os materiais utilizados para a obtenção dos resultados foram uma trena métrica para 

medir a altura e porte das plantas, bem como balança de gancho (±50 g) para pesagem de 

raízes e parte aérea e balança de mesa (±2 g) com gancho central para pesagem hidrostática 

das amostras de raízes para a obtenção da porcentagem de amido (Figura 6). 

 
 
 

Figura 6: Obtenção de matéria seca utilizando balança hidrostática. Lagoa D´Anta, RN. 

2023. 

 

         Fonte: Autoria própria 

 
 

3.6. Análises estatísticas 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e o teste de Scott-Knott para 

diferenciação entre médias, a 5% de probabilidade, com o auxílio do software estatístico 

Sisvar (FERREIRA, 2019). 
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2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

Com a Figura 6, podemos verificar taxas de mortalidade a partir de 20%, sendo 

considerado alto para a cultura. SILVA et al. (2009) encontraram taxas de mortalidade na 

cultura da mandioca próximo de 3%. A seleção da maniva na planta e no corte, a idade da 

planta e o tempo de armazenamento, interferem na qualidade das manivas. O envio das 

manivas do local de origem de produção (Cruz das Almas, BA) para o local do experimento 

ocorreu via terrestre, utilizando-se transportadora, em caixas fechadas, o que desfavoreceu a 

qualidade do material, e algumas apresentavam diâmetros menores que 2 cm, que podem 

reduzir a sobrevivência no campo no primeiro mês, por apresentar reserva baixa. A 

deficiência hídrica a partir do terceiro mês (Figura 1) após o plantio pode ter intensificado 

essa mortalidade de plantas. 

 
 

Figura 7. Mortalidade de variedades de mandioca, avaliadas no município de Lagoa - d’Anta 

RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 36,8). 

 
As médias de mortalidade para os híbridos foi de 39,9, para as BRS de 33,7, crioulas 

da Bahia de 31,3 e Bujaninha de 28,5%. Levando em consideração que todas as plantas foram 

submetidas as mesmas condições, é importante destacar que maiores índices de mortalidade 

das cultivares híbridas no campo podem indicar menor adaptação ao ambiente em estudo 
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(Agreste Potiguar), mas necessitando de avaliação adicional considerando melhores condições 

ambientais e de material de plantio (um segundo experimento está sendo conduzido em 

campo, com manivas obtidas no próprio local). Portanto, os resultados obtidos neste estudo 

permitem identificar que a qualidade dos materiais para plantio (maniva) pode terem 

influenciado diretamente sobre as variáveis estudadas, considerando que sob alta taxa de 

mortalidade de plantas o estande pode ficar comprometido. Sendo assim, destaca-se a 

necessidade de melhor seleção de material para plantio para a obtenção de resultados mais 

satisfatórios. 

Em relação ao porte das plantas, as com maiores portes (Figura 8), apresentaram Nota 

1 ou porte excelente (sem ramificações ou com ramificações acima de 2,0 m), com destaque 

para a variedade BRS-Poti-Branca (23) e o híbrido BR-14-010-11 (33), que dentro do mesmo 

grupo de letras (Teste Skott-Knott), apresentaram esse porte excelente. 

 

Figura 8. Porte da planta de variedades de mandioca, avaliadas no município de Lagoa 

d´Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 33,1). 

 
De acordo com a Embrapa (2007), a cultivar BRS Poti-Branca se destaca pela alta 

produção de parte aérea, com hastes vigorosas e eretas, sendo características agronômicas 

importantes para a cultura. Plantas com maiores alturas de hastes, sem ramificações baixas, 

favorecem o manejo de cultivo, como o uso de mecanização no plantio utilizando hastes 

maiores, acesso a área para vistorias de pragas e doenças, e na colheita, no uso de podadores e 
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colheitadeira. Plantas com portes menores podem ser utilizados em cultivos tradicionais e 

visando produção elevada de biomassa aérea (SANTIAGO et al., 2017). 

A maioria dos híbridos tiveram porte não desejável, assim como a cultivar local 

(Bujaninha). As cultivares BRS já foram lançadas, com uso em determinadas regiões, sendo, 

portanto, selecionadas para atender sistemas produtivos mecanizados focadas em 

agroindústrias, sendo, no geral, com portes de nota mais excelentes (Nota 1 a 2). Genótipos 

com a primeira ramificação mais alta são de maior interesse aos agricultores, quando se visa à 

produção de raízes tuberosas, visto que as lavouras constituídas por cultivares de médias 

elevadas para essa característica apresentam maior facilidade para a realização dos tratos 

culturais, bem como na operação de colheita (Vidigal Filho et al., 2000). 

Com as análises estatísticas para altura da planta, verificou-se diferença estre as 

variedades (Figura 9), com médias para os híbridos foi de 2,2, para as BRS de 2,3, crioulas da 

Bahia de 2,2 e Bujaninha de 1,5 m. Entre plantas de maiores alturas, as que se descaram 

foram os híbridos BR-18GS-131-11 (21), BR-18GS-111-45 (26), BR-18-036-08 (34), BR-18- 

040-40 (36), BR-18GS-109-10 e a cultivar BRS-Poti-Branca (23) que apresentaram altura 

superior a 2,5 m. Plantas altas estão relacionadas com maior comprimento da haste, tornado 

mais eficiente o plantio mecanizado, bem como de outros manejos, a semelhante do que foi 

observado para o porte das plantas (Figura 8). 

 

Figura 9. Altura da planta de variedades de mandioca, avaliadas no município de Lagoa 

d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 13,8). 
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Para as características de retenção foliar e o número de hastes por planta, as variedades 

não diferiram estatisticamente apresentando as seguintes médias: Nota 3,0 e 1,54 unidades, 

respectivamente. Possivelmente, as condições climáticas durante o período de condução do 

experimento não favoreceram maior retenção foliar, que ficou entre 16 e 30%. Uma nova 

avaliação, em plantios no início das chuvas podem aumentar essa taxa de retenção foliar. 

Maior número de hastes por plantas, entre 1 a 2 hastes, permite manter o adensamento de 

plantas para maiores populações, e ainda assim, o balanceamento de fotoassimilados (melhor 

índice de área foliar) para as raízes, além que garante a disponibilidade de manivas para os 

próximos plantios. 

Para produtividade de parte aérea (Figura 10), os híbridos apresentaram média de 25,8, 

as BRS de 24,5, as crioulas da Bahia de 21,9 e a Bujaninha de 18,4 t ha 
-1

. A relação dessa 

medida com plantas que apresentem índices de área foliar entre 3,0 a 3,5 (Cock, 1976. Não 

estimado nesse trabalho), indicariam cultivares com maior eficiência na produção de raízes e 

maiores rendimento de amidos. Acima de 40 t ha
-1

, destaca-se os híbridos BR 18-038-03 (14) 

e BR 18-038-08 (14), e acima de 50 t ha
-1

, o híbrido BR 18GS-131-11 (21). Uma série de 

fatores como resposta a adubação, adaptação do híbrido ao ambiente cultivado em sequeiro, 

fertilidade do solo e entre outros contribuem para este resultado, considerando inclusive como 

variedades responsivas ao manejo. 

 

Figura 10. Produtividade da parte aérea de variedades de mandioca, avaliadas no município 

deLagoa d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 36,8). 
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Segundo Kvitschal et al. (2003), a produção de parte aérea de mandioca deve ser 

elevada, quando se objetiva seu uso na alimentação animal (não é objetivo de avaliação deste 

trabalho), ou em regiões em que ocorram fatores adversos à conservação do material de 

propagação, como condições ambientais, pragas e doenças, qualidade das hastes e tempo de 

armazenamento, na expectativa de compensação por tais condições afetarem a parte aérea. 

O déficit hídrico, portanto, a partir do terceiro mês de cultivo (Figura 1), pode ter sido 

um fator que afetou negativamente o crescimento vegetativo. Dessa forma é importante que 

esforços sejam destinados à produção de genótipos tolerantes à seca, principalmente em 

regiões áridas e semiáridas (LABAN et al.,2013), e no plantio logo após o início das chuvas, 

evitando que o desenvolvimento inicial das plantas ocorra em períodos de veranicos 

frequentes, fase em que as plantas de mandioca são mais sensíveis (LORENZI, 2012). 

Para as características agronômicas do número de raízes por planta e da produtividade 

de raízes (Figuras 11 e 12), que são características diretamente correlatas, a cultivar híbrida 

BR-18GS-131-11 (21), a BRS Novo Horizonte (9), o híbrido BR 18GS-154-29 (17) e BR 

18GS-084-34 (35) apresentaram número de raízes mais elevadas. Dentre estes, os que 

apresentaram maior produtividade foi o híbrido BR-18GS-131-11 (21) e a BRS Novo 

Horizonte (9) possuindo possivelmente, maior adaptação às condições de sequeiro, 

principalmente, na qual o experimento foi desenvolvido. 

 

Figura 11. Número de raízes por planta de variedades de mandioca, avaliadas no município 

de Lagoa d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 23,5). 
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Figura 12. Produtividade de raízes de variedades de mandioca, avaliadas no município de 

Lagoa d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 30,7). 

 
Para o número de raízes por planta, as médias para os híbridos, BRS, crioulas da Bahia 

e a Bujaninha foram, respectivamente, 5,8, 6,5, 3,8 e 4,5 raízes. Maiores valores das BRS 

representam que passaram por um maior grau de seleção dos materiais nessa característica 

antes de tornar-se cultivar comercial, principalmente em ensaios com escala comercial junto 

aos agricultores. Para a produtividade de raízes, os valores foram, respectivamente, 28,9, 36,2, 

20,0 e 26,8 raízes. 

O desenvolvimento das raízes tuberosas da mandioca se dá juntamente com o da parte 

aérea (caule, pecíolo e folhas) e, dessa forma, ocorre uma demanda simultânea de 

fotoassimilados para o desenvolvimento dessa parte aérea e das raízes, mas, somente no 

período de menor crescimento aéreo que os fotoassimilados são mais direcionados para o 

enchimento destas raízes. O rendimento de raízes tuberosas é, portanto, muitas das vezes, 

dependente do saldo de carboidratos disponíveis durante o desenvolvimento das plantas e da 

capacidade das raízes de absorverem e acumularem na forma de amido (WILLIAMS, 1972; 

ENYI, 1972). O híbrido BR-18GS-131-11 (21) e a BRS Novo Horizonte (9) possivelmente 

apresenta maiores tolerâncias a fatores abióticos negativos e maior resposta produtiva na 

melhoria dessa condição ambiental, estado associada a maioria das caraterísticas relacionadas 

com produção de raízes. 



28 
 

 

 

 

Quanto ao percentual de amido nas raízes (Figura 13), a cultivar híbrida BR-18GS- 

131-11 (21) apresentou valor próximo de 30% e a BRS Novo Horizonte, valor próximo a 

35%. As cultivares com teores mais próximos ainda dos 35% foram a BR-18-040-40 (36), 

BR-18GS-109-10 (37) e cultivar Bujaninha. AGWU & ANYAECHE (2007), em estudo 

realizado em seis comunidades rurais na Nigéria, observaramque os valores de massa seca em 

raízes tuberosas variaram entre 25% e 43% (percentual de amido variando de 20,75 a 

38.75%). Nesse trabalho, em geral, as médias de percentual de amido para os híbridos foi de 

30,7, para as BRS 31,27, crioulas da Bahia de 30,1 e Bujaninha de 34,6. As cultivares locais 

geralmente são mais adaptadas e sentem menores efeitos de estresses ambientais sobre o 

rendimento produtivo. Apesar da superioridade média da cultivar local em relação aos 

materiais híbridos, considerando sua maior adaptação ao ambiente(Agreste Potiguar), mesmo 

assim, estes ainda conseguem adequar-se condições de cultivo para atender a indústria, e 

alguns podem competir com as cultivares locais. 

 

 

 

Figura 13. Porcentagem de amido de variedades de mandioca, avaliadas no município de 

Lagoa d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 4,4) 

 
A determinação do teor de amido, a partir da matéria seca das raízes é fator primordial 

para seleção de variedades. De acordo com os estudos de Fukuda et al. (2006), é comum as 
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raízes de mandioca apresentarem teores de de 30% de matéria seca, valor importante para 

maiores rendimento de amido no campo. 

Para o rendimento de amido (Figura 14) as médias para os híbridos foi de 8,8, para as 

BRS de 11,5, variedades crioulas da Bahia 6,0 e a Bujaninha de 9,3 t ha
-1

. A mandioca é 

caracterizada ainda por ser tolerante à seca, mas se o déficit hídrico ocorrer nos primeiros 

meses após o plantio, pode resultar em efeitos negativos para a sua produtividade e 

rentabilidade (LORENZI, 2012). Neste sentido, o défice hídrico nos primeiros meses pode ter 

sido um fator para a diminuição do percentual de amido para a maioria dos materiais híbridos 

e das variedades crioulas da Bahia, principalmente, grupos, que no geral, apresentam menor 

adaptação ao ambiente. 

 

Figura 14. Rendimento de amido de variedades de mandioca, avaliadas no município de 

Lagoa d’Anta – RN. (teste F, p < 0,01; CV% = 29,3). 

 
Apesar da superioridade das cultivares melhoradas, algumas cultivares crioulas, com 

manejo de solo e de planta específicos, conseguem atender a demanda dos produtores, 

inclusive com maior competitividade, considerando que apresentam maior adaptação ao 

ambiente de cultivo, sendo que em algumas regiões o cultivo ainda ocorre exclusivamente 

com o uso dessas cultivares, inclusive com aptidão dupla para mesa e indústria 

(HOOGERHEIDE et al., 2018). 
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Alguns híbridos, com destaque para o BR-18GS-131-11 (21), e a maioria das 

cultivares BRS, com destaque a BRS Novo Horizonte (9) apresentaram altos valores nas 

características agronômicas avaliadas, com adequado padrão de manivas para atender o 

plantio mecanizado e maiores adensamentos de plantio. Considerando que são variedades 

planejadas para atender indústrias e o cultivomecanizado, espera-se que na condição da região 

Agreste Potiguar, as raízes cresçam de forma a se permitir a colheita mecanizada, 

considerando inclusive o plantio em solos mais leves. 

Com a continuidade de avaliação de todos as variedades em estudo em áreas maiores, 

e com maior grau de seleção, espera-se uma melhor indicação a nível de área comercial de 

novas variedades para a região Agreste Potiguar, adaptadas, com maiores produtividades de 

raízes e de rendimento de amido. 
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3. CONCLUSÕES 

 
Para a maioria das características agronômicas avaliadas houve alta variabilidade entre 

as variedades (híbridos, BRS, crioulas da Bahia e cultivar local) avaliadas na região Agreste 

Potiguar. 

O híbrido BR-18GS-131-11 (21), juntamente com a cultivar BRS Novo Horizonte (9) 

apresentaram o melhor conjunto de resultados considerando as características agronômicas 

avaliadas, sendo promissor para serem indicadas paracontinuidade de sua avaliação na região 

do Agreste Potiguar. 
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